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RESUMO 
 
Pretendeu-se explorar a quantidade de teses e dissertações, produzidas no período de 2010 a 
2019, expondo sobre as dificuldades apresentadas pelos discentes e a importância atribuída a 
escola. Através de leituras e releituras bibliográficas é que estabeleceu a necessidade de novas 
metodologias e técnicas assistivas para acolher crianças com necessidades especiais em sala 
de aula. Então foram encontrados 152 trabalhos e com critérios de inclusão e exclusão, 
decidiu-se relatar as dissertações e teses. Elegemos 32 respondendo às abordagens em foco 
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tendo como objetivo a capacitação adequada de professores para lidar com alunos especiais, 
já que são poucos que se sentem confiáveis em sala de aula.  
 
Palavras-chave: Práticas assistivas- Inclusão- Alunos especiais. 
 
ABSTRACT 
 
It was intended to explore a number of theses and dissertations, produced from 2010 to 2019, 
exposing the difficulties caused by the students and an importance attributed to the school. 
Through reading and rereading, it is necessary to establish new needs for care methods and 
techniques for children with special needs in the classroom. Then we found 152 papers and 
with inclusion and exclusion, select to report as dissertations and theses. We have chosen 32 
responses to focused approaches that aim to adequately train teachers to deal with special 
students, as few experience in the classroom. 
 
Keywords: Assistive Practices- Inclusion- Special Students. 
 
1. INTRODUÇÃO 
O avanço e desenvolvimento das Tecnologias da Informação e da Comunicação (TICs) 
revolucionaram o campo da produção, da criação, da comunicação e do conhecimento, pois 
permitiram acesso à informação por grande parte da população, o que levou diversas 
profissões a reverem suas características de formação, bem como o papel do professor no 
processo de construção do conhecimento do aluno [...] as tecnologias emergiram como 
importantes ferramentas entre setores que estão conseguindo utilizá-las em seu benefício, em 
especial, na área da educação. Esses benefícios não se restringem somente a novas abordagens 
e possibilidades no ensino, entanto no nível da educação básica, quanto no ensino superior, 
mas se mostram como suporte  fundamental na inclusão da pessoa com deficiência, tendo em 
vista as dificuldades a que estas são expostas na tentativa de adaptação social em diferentes 
instituições de ensino. 
Sendo assim, a tecnologia assistiva é fruto da aplicação de avanços tecnológicos em 
áreas já estabelecidas. É uma disciplina de domínio de profissionais de várias áreas do 
conhecimento, que interagem para restaurar a função humana. Tecnologia assistiva diz 
respeito à pesquisa, fabricação, uso de equipamentos, recursos ou estratégias utilizadas para 
potencializar as habilidades funcionais das pessoas com deficiência. 
A limitação proveniente da deficiência na pessoa do indivíduo tende a se tornar uma 
barreira ao aprendizado, quando prejudicadas a sociabilidade, a interação social, a cultura e a 
história. O desenvolvimento de recursos de acessibilidade é, antes de qualquer coisa, uma 
maneira de tentar dirimir as barreiras e proporcionar à pessoa com deficiência os ambientes 
ricos para a aprendizagem. Ademais, além da dificuldade de interação, os preconceitos 
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dificultam a apropriação da experiência cultural. Na era da inclusão, o desenvolvimento de 
recursos de acessibilidade pode ser sinônimo de combate aos preconceitos, possibilitando às 
pessoas com deficiências condições para manifestar seu pensamento, interagir culturalmente 
e exigir o devido respeito, principalmente, respeito a si mesmo, melhorando a sua autoestima. 
Dessa forma, a TA na educação especial não trabalha para resolver os problemas dos 
discentes, ela busca instrumentos que o auxiliem a resolver suas próprias questões [...] desse 
modo irá promover meios a fim de que o discente possa desafiar-se, experimentar e conhecer, 
permitindo a construção individual e coletiva de novos conhecimentos.  
 
“A educação permite a construção de um ser pensante que pode fundamentar 
seu crescimento enquanto cidadão, podendo acontecer em espaços diversos, porém 
no nosso caso, pautaremos uma educação construída nas escolas. Escolas essas que 
se sustentam em diversas políticas [...] uma escola de premissa inclusiva é uma 
escola que se apresenta coesa perante o desejo de participar do processo de 
construção de cidadãos críticos e reflexivos com poder de ação e participação sobre 
o que está a sua volta. É uma escola que se constrói através da interação de todos os 
elementos que nela se encontram inseridos”. 
 
Então, atentou-se para a questão das pesquisas que são referentes ao uso de tecnologias 
assistivas e suas contribuições para o aluno que possui necessidades especiais analisando os 
recursos utilizados e sua efetividade. Ou seja, pesquisam isoladamente cada aspecto.  
 Em vista disso, nesta Revisão Sistemática da Literatura e tendo como principal critério 
de inclusão as contribuições da tecnologia assistiva no aprendizado do aluno especial, 
objetivou-se mostrar trabalhos com ênfase nesse segmento de ensino. Enumerando como é 
realizada as práticas para a inclusão de estudantes especiais que necessitam de uma atenção 
mais precisa em sala de aula. 
 
2. PERCURSO METODOLÓGICO  
Tratou-se de uma revisão sistemática de literatura onde foi realizada uma busca 
eletrônica de teses e dissertações que abordam sobre as contribuições da tecnologia assistiva, 
publicadas no período entre os anos de 2010 a 2019 retirados da base de dados BDTD. As 
pesquisas foram realizadas a partir dos relatores “práticas assistivas”; “inclusão”; “alunos 
especiais”, incluindo dissertações e teses em português determinando-os como critérios de 
inclusão e exclusão. 
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Optou-se pela revisão integrativa pretendendo buscar conhecimentos de vários autores, 
tendo como objetivo analisar as dissertações e teses, averiguando a literatura atual, avaliando 
a metodologia para dessa forma, obter os resultados. 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Foram encontrados 32 trabalhos publicados no período de 2010 a 2019. Dentre estes, 
22 dissertações e 10 teses com predominância de dissertações no ano de 2017. 
(Tabela 1). 
 
ANO DISSERTAÇÃO TESE 
2010 3 0 
2011 1 0 
2012 3 0 
2013 4 0 
2014 1 0 
2015 2 0 
2016 2 2 
2017 3 5 
2018 2 2 
2019 1 1 
Total 22 10 
Tabela 1 
Seleção dos trabalhos produzidos nos anos de 2010 a 2019 
 
Dessa forma, esta revisão foi realizada em dois tópicos: o primeiro abrange a 
compilação das obras pesquisadas, aspectos abordados e os segmentos de ensino dos 
professores pesquisados, e no segundo tópico, apontaremos como é o processo da tecnologia 
assistida inserida no ambiente escolar, um diálogo com os autores destes trabalhos e a literatura 
fundamentadora do nosso estudo além das possíveis intervenções sugeridas pelos autores, que 
apontaram os resultados.  
 
3.1 COMPILAÇÃO DAS OBRAS PESQUISADAS, ASPECTOS ABORDADOS E OS 
SEGMENTOS DE ENSINO INFLUENTE. 
 Foram inseridos 32 estudos que retratam a contribuição da tecnologia assistiva. Entre 
o total de trabalhos publicados, 11 estudos estudaram o processo de inclusão através da TA e 
as dificuldades que os alunos especiais apresentam. Alguns se referiam especificamente a 
educação assistiva de deficientes visuais, outros retratavam os direitos de aprendizado e 
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igualdade. Porém, apesar da maioria expressar sobre o avanço que os indivíduos com 
necessidades especiais obtiveram com o passar dos anos, é notório que ainda há necessidade 
de novas técnicas assistivas e ações para colocá-las em prática.  
 
Tabela 2 
Aspectos abordados nos trabalhos 
 
Grande parte das dissertações e teses pesquisadas se retratavam sobre as contribuições 
da tecnologia assistiva para alunos com necessidades especiais, igualando também tanto a 
demanda dos professores quanto a tecnologia assistiva para idosos e as práticas elaboradas 
pelos docentes. 
 
Segmento de ensino Publicações que abordam 
Ensino Fundamental 03 
Ensino Médio 02 
Ensino Superior 01 
Tabela 3 
Segmentos de ensino pesquisados nas dissertações e teses analisadas 
 
Dentre os trabalhos expostos nas tabelas 2 e 3 apenas três tratam de ensino 
fundamental, dois pesquisaram com os professores do ensino médio e apenas um trabalham 
com ensino superior. 
Diante das pesquisas expostas, as dissertações e teses apontaram que é fato que a 
tecnologia assistiva contribui para melhor adaptação e desenvolvimento do aprendizado do 
aluno com necessidades especiais, entretanto, se faz necessário a produção de novas 
estratégias para melhor aprimoramento do ensino. 
 
 
 
 
FOCO CENTRAL PUBLICAÇÕES 
Contribuição da tecnologia assistiva 20 
Robótica educacional 01 
Demanda do professor 03 
Estratégias para desenvolvimento da fala 01 
Tecnologia assistida e a contribuição para o idoso 04 
Evolução da tecnologia na educação 03 
Total 32 
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Autor/Ano Obra Abordagens 
Seeger, Mariza Gorette As tecnologias assistivas 
para a inclusão de pessoas 
com deficiência no Ensino 
Superior. 
Verificar como a tecnologia 
assistiva contribui para a 
inclusão de deficientes do 
ensino superior e de que 
forma é utilizada para tal. 
Barros, Renata Pitta Cardbot: tecnologia 
educacional assistiva para 
inclusão de deficientes 
visuais na robótica 
educacional. 
Proporcionar o uso da 
robótica educacional para 
deficientes visuais, 
atendendo os principais 
problemas relacionados.  
Franciscatto, Roberto SolAssist - Biblioteca 
Virtual de Soluções 
Assistivas acessível e 
responsiva na promoção da 
inclusão social de pessoas 
com deficiência. 
Conciliar as soluções 
assistivas existentes e 
utilizá-las para a inclusão de 
deficientes no mercado de 
trabalho. 
Alves, David de Abreu Tecnologia assistiva e 
inclusão: a construção da 
consciência espacial-cidadã 
de deficientes visuais. 
Construir uma consciência 
espacial-cidadã em 
individuos com 
necessidades especiais e a 
importância do educador na 
construção do 
conhecimento. 
Morina, Élido José A inclusão do aluno com 
paralisia cerebral: demanda 
do professor para apoio 
técnico em fisioterapia. 
Explorar as demandas dos 
professores relacionado a 
questão dos aspectos físicos 
e motores da criança com 
paralisia cerebral.  
Maia, Fernanda do 
nascimento 
A contribuição da 
Metodologia de Projeto em 
Design no processo de 
desenvolvimento de 
recursos de Tecnologia 
Assistiva. 
Proporcionar apoio ao 
terapeuta ocupacional para 
que construam objetos que 
auxiliem as pessoas com 
deficiências. 
Brito, Erilze Maria da Silva Avaliação dos aspectos 
físicos, tecnológicos e 
atitudinais direcionados aos 
usuários com deficiência 
visual: estudo em uma 
biblioteca universitária.  
Identificar os aspectos 
físicos, tecnológicos e 
dentre outros para ajudar no 
acesso e no uso de 
Bibliotecas Universitárias, 
para deficientes visuais. 
Santiago, Judith Vilas Boas Possibilidades e limitações 
nas práticas pedagógicas no 
ensino superior: uma análise 
do material didático e dos 
recursos de tecnologia 
assistiva acessíveis as 
pessoas com deficiência 
visual. 
Tem como objetivo analisar 
os materiais didáticos 
utilizado pelos deficientes 
visuais e como a tecnologia 
assistiva ajuda em suas 
dificuldades e limitações. 
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Araújo, Eliece Helena 
Santos 
Acessibilidade e Inclusão de 
Pessoas com Deficiência na 
Faculdade de Direito da 
UFBA. 
Investigar a acessibilidade e 
inclusão de alunos com 
deficiência.  
Cruz, Ana Vládia Holanda O adolescente em conflito 
com a lei e a escola: 
criminalização e inclusão 
perversa. 
Tem como objetivo entender 
conflitos de alunos que tem 
medida de liberdade 
assistida, com a lei.  
Maia, Fátima Beatriz O uso da tecnologia assistiva 
no resgate da autonomia de 
pacientes com sequelas da 
Hanseníase 
Entender os cuidados 
proporcionados pela 
tecnologia assistiva em 
pacientes com sequelas da 
hanseníase e a autonomia do 
sujeito. 
Salvino, Ligiane Gomes 
Marinho 
Tecnologia assistiva no 
ensino de Matemática para 
um aluno cego do Ensino 
Fundamental: Desafios e 
possibilidades. 
Investigar os recursos 
materiais no ensino da 
matemática e a tecnologia 
assistiva em alunos com 
cegueira adquirida. 
Basegio, Antonio Carlos Percursos da tecnologia 
assistiva no contexto de 
educação inclusiva e a luta 
por reconhecimento das 
diferenças. 
Compreender as políticas da 
tecnologia assistiva e a 
relação de inclusão no 
reconhecimento do outro. 
Lima, Roceli Pereira Promoção do Interesse em 
Criança com Autismo a 
partir de uma Plataforma 
Educacional Assistiva com 
Fantoche Eletrônico. 
Proporcionar uma maior 
interação afetiva em criança 
com TEA nos anos iniciais 
do fundamental. 
Martins, Maria Del Carmen 
Cabrera 
Práticas pedagógicas com o 
plano ceibal para a inclusão 
escolar: estudo de caso em 
escolas do Uruguai. 
Contribuir com práticas 
pedagógicas com inclusão 
digital através do uso da 
tecnologia de um 
computador por aluno. 
Ferreira, Roberta Flavia 
Alves 
Inclusão de crianças com 
Transtorno do Espectro 
Autista na Educação 
Infantil: o desafio da 
formação de professoras. 
Analisar que tipo de 
formação os professores que 
trabalham com crianças do 
transtorno do espectro 
autista (TEA) receberam e 
de que forma eles se sentem 
seguros diante dos desafios 
encontrados. 
Lisbôa, Elise Ribas A tutoria clínico-escolar no 
processo de inclusão 
escolar: um estudo de caso. 
Realizar o levantamento das 
estratégias terapêuticas 
utilizadas no ambiente 
escolar e qual melhor 
recurso para a inclusão de 
crianças. 
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Lorensi, Vanise Mello A inclusão educacional e 
educação superior: realidade 
e perspectivas na educação a 
distância. 
Objetivou-se analisar como 
o curso de graduação em 
educação especial, apoia e 
ajuda estudantes com 
deficiências.  
Marcelino, Juliana Fonsêca 
de Queiroz 
Avaliação da usabilidade de 
adaptações de lápis para a 
grafomotricidade de 
crianças e adolescentes com 
paralisia cerebral 
discinética. 
Avaliar o uso de um lápis 
adaptados para crianças e 
adolescentes com paralisia 
cerebral discinética, 
auxiliando na coordenação 
motora para melhor 
habilidade manual. 
Pereira, Josenilde Oliveira Políticas institucionais de 
acessibilidade na educação 
superior: percursos e 
desafios para a inclusão de 
alunos com deficiência na 
UFMA. 
Investigar o processo de 
inclusão de discentes com 
deficiência, em relação ao 
apoio e a acessibilidade. 
Rodrigues, Francisco 
Sueudo 
O uso de tecnologias da 
informação e comunicação 
(TIC) por alunos cegos em 
Escola Pública Municipal de 
Fortaleza. 
Verificar a eficácia do 
aplicativo Edivox na escrita 
de alunos com deficiência 
visual no ambiente escolar. 
Brito, Silvana Maria dos 
Anjos Pires 
A inclusão de alunos com 
deficiência na escola pública 
de ensino médio: em foco o 
projeto político pedagógico 
do centro de ensino médio 
liceu maranhense. 
Implementar práticas 
educacionais para melhor 
desenvolvimento de 
habilidades e ações de 
alunos com necessidades 
especiais. 
Costa, Gerline Maciel 
Almeida da 
Núcleo de atendimento aos 
alunos com necessidades 
educacionais especiais 
(NAPNE): ações para a 
inclusão em uma instituição 
de ensino profissional do 
Estado de Pernambuco. 
Investigar e analisar o 
Núcleo de Atendimento aos 
Alunos com Necessidades 
Educacionais Especiais 
(NAPNE) para melhor 
atendimento e permanência 
de alunos no âmbito escolar. 
Field's, Karla Amâncio 
Pinto 
Saberes profissionais para o 
exercício da docência em 
química voltado à educação 
inclusiva. 
Analisar a construção para a 
formação dos professores de 
química no processo de 
inclusão, para incentivo em 
pesquisas na área da 
educação inclusiva. 
Modesto, Rosemeire 
Fernanda Frazon 
Comunicação alternativa: 
participação de alunos com 
deficiência não oralizado na 
rotina pedagógica. 
Avaliar estratégias através 
da tecnologia assistiva na 
área de comunicação 
suplementar e alternativa 
(CSA) em sala de aula, 
auxiliando alunos com 
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paralisia cerebral em 
atividades pedagógicas. 
Conceição, Tamires Neves A Tecnologia audiovisual 
através da informação 
audiodescritiva: uma 
perspectiva da Ciência da 
Informação. 
Objetivou-se compreender 
como a ciência da 
informação pode promover 
a inclusão e acessibilidade 
em deficiente visual, 
entendendo todo o processo. 
Jesus, Ivone das Dores de Analisando a educação 
inclusiva no curso de 
licenciatura em geografia da 
universidade estadual do 
maranhão. 
Compreender de que forma 
os professores de 
licenciatura em geografia 
representam a inclusão de 
alunos cegos. 
Ribeiro, Eveline Borges 
Vilela 
Formação de professores de 
ciências e educação 
inclusiva em uma instituição 
de ensino superior em Jataí-
Go. 
Enfatiza a importância do 
reconhecimento e 
valorização do docente 
dando ênfase sobre uma 
formação inicial mais ampla 
e uma base para lidar com a 
inclusão escolar. 
Hermes, Simoni Timm Educação especial & 
educação inclusiva: a 
emergência da docência 
inclusiva na escola 
contemporânea. 
Entender de que maneira a 
educação especial e a 
educação inclusiva se impõe 
no ambiente escolar 
contemporânea. 
Modolon, Joice Rodrigues Diversidade 
socioeconômica e educação 
inclusiva. 
Investigar os significados da 
educação inclusiva e 
analisar de que forma é 
inserida na educação 
superior, já que é tão 
abrangente, desde as 
diferenças sociais em 
relação a etnia até as 
deficiências. 
Sá, Ana Karine Laranjeira 
de 
Educação inclusiva: uma 
avaliação de 
implementação. 
Observar o efeito da 
educação inclusiva em um 
campus específico (IFPE) e 
avaliar os resultados 
obtidos. 
Arcanjo, Ana D’arc Moreira Educação inclusiva: uma 
proposta neuroeducativa. 
Entender as práticas 
pedagógicas utilizadas pelos 
docentes em uma criança 
com hiperatividade e déficit 
de atenção. 
Quadro I 
Relação cronológica e principais abordagens das dissertações pesquisadas 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 Percebeu-se a eficiência da tecnologia assistiva quando é colocada em prática em sala 
de aula, para dar auxílio tanto aos docentes quanto aos alunos com necessidades especiais, 
garantindo por direito a igualdade de aprendizagem. Apesar de estar cada vez mais presente 
no ambiente escolar, é notório a necessidade de aprimorar a formação dos professores, para 
que dessa maneira se sintam seguros. Portanto, compreende-se a importância de elaborar 
projetos, conferências/palestras para que assim, os docentes entendam como deve ser abordado 
a tecnologia assistiva e a sua necessidade para atender os alunos especiais.  
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